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HOVQS E FUTUROSQS MÉDICOS 
Em solenidade das mala sig-

nificativas par» o meio cultu-

ral e cientifico do nosRo Esta-

do teve lugar em data de 18 

deste ml», no vetusto e tra-

dicional Teatro Pedro II, de 

RtbelrBo Preto, a Colação da 

Grau da Sexta Turma da Fa-

culdade de Medicina, dessa ci-

dade. Entre ot Doutorandos 

da 1962, salientamos oi nomes 

de dois futurosos jovens liga-

dos a nós por laços de tlr»pa< 

tia e efetividade. 

Sfio eles Dra. ENEIDA RE-

BELO NOVELINO e Dr. MAR.-

CUS VINÍCIUS PAPA, cujos 

clichê» temoi a grata satisfação 

li colocar nesta noticia a flor, de 

que, com êles, ilustremos esta 

desvalida homenagem, justifi-

cada ainda no dever que nos 

..abe da apresentar aos dois 

A novel médica é filha do.llgentc e cheio <l«ssa vontade 
Doaso Co::/raie Dr. Tomaz No- de eer útil aoi homens, csco 
vellno, noaio ex-diretor e ele- lheu para sus profissão a car-
mexito de exp-essão noa meios reira de medico. 6 filho do 
educacionais espiritas, médico 
com longa bagagem científica e 
literária, que o diStlDgue entre 
os Seus pares; * da Profa. Ma-
ria Aparecida Rebelo Novelino • 
Diretora d» Ednctndátio Pes-
lalozzi, de Franca, educadora 
de reais méritos e de multo 
valor destro do Ensino do nos-
so Estado. 

Eneida ftz ttus preparatórios, 
désde o primário ao propedêu-
tico no Educandírio Pestalozzi, 
fundado pelos seus pais. Per-
tence à la. Turma dos Gina-
sltnos desse sodalicio em 1832. 
Após !êz o Curso Clentlfleo no 
leatltuto de Educaçío «Tor-
quato Caleiro., de nossa cida-
de e paaoou ac vestibular em 
Ribeirão Preto, onde se habili-
tou para ingressar na Faculda-
de de Medicina em 1957, com 
6 ri ms classificação. 0 término 
da seu brilhante curso médico 
ven provar que a escolha des-
sa carreira para sua vida pro-
fisaional 6 a confirmação de 
sua vocação acentuada para 
ftsae sacerdócio. Elemento in-
tegrado no movimento dos mA-
çoa espiritas é elemento per-
tencente à Mocldade Espirita 
de Franc.. Sua vitória, qua é 
cor&a da louros & cabeça dos 
seus pala, tt exterrde até nós tam-
bém que sempre a tivemos na 
mais viva admiração e aprfiço. 

Pobre Portugal! 
Càrgnm noi noticia» de Portugah oi livros de sua biblioteca; depois 

Dr. MIRCBS V i l » W l 

i r i . E i t I U lefcêl» W w e l l M 

distintos asculiploa nossa com-
prova de apreço a carinho. 

Dr. Mtrcus Vinícius Papa 
Outro môço* de expressiva 

significação no Dosso melo. 
Marcos Vinícius teve sus vi 
da escolar sempre em ponto 
saliente, dado sua dedicação de 
estudante compenetrado. Inte-

P O E M E T O 
Jfeipuice não pode ser, 
Nem pintada ou desenhada. 
Mas pode ser conhecida, 
Exercitada e querida, 
No enlevo do bem querer. 

£ que a meiguice deseja 
Incutir aos corações, 
Que deve ser praticada 
De maneira consagrada, 
Com o pobre que mourejs 

A melyuice também é 
O flmbolo do cristão, 
Que está envólto ds te 
I m seu pobre coração 
tese emblema de fervor. 
Que ê sentimento divino. 
Revela-se com amor 
Aftycndo o peregrino. 

nosso ardoroso companheiro Jo-
sé Theodoro Papa, te:trólogo 
laureado noa meios espHtas, 
um dos diretores da Uotao 
Eipirita Kardecista de Ribeirío 
Preto e dirigente do Cent/O 
«Euripedes Barsanulfo* dali; e 
de Sra. Albertina Pspa, muito 
digna irmã, padrão de tirtude, 
um dos esteios da Assistência 
Social desenvolvida ca socieda-
de riberopretana peles senho, 
ras espiritai. Marcus Vinícius 
sempre foi bom filho e obe-
diente e entre o dinamismo do 
pai e exemplos de virtude de 
sua mãe, aprendeu a sentir-se 
responsável para corresponder 
& graça de ter como bênção 
um lar dessa natureza. 

Sempre foi colaborador, co-
mo muslclsts, das tertúlias e 
programas artísticos da Mocida-
de Espirita de saa terra. Sua 
oocayio para a Ciência de Hi-
pócrates definiu-o como um 
mdço compenetrado por deve-

assumidos. Termias seu 
Curso Médico sem elaudiesções. 
pois sempre foi um dos alunos 
mais esforçados e identificados 
para com as coisas de De rs, 

Aos futurosos escul&plo» da 
Turma de 1962 por Ribeirão 
Preto, nossas felicitações. «A 
NOVA ERA» distingue os dois 
jovens apontados nesta nota e 
envia-lhes o sen desvaüoso 
incentivo para que haja, am 
ma vida profissional, multas 
conquistas espirituais. Aos s.us 
queridos pais, nossos velhos 
companheiros, queremos com' 
partilhar dessa festa de alegria 
e espirituallzsção no abraço a 
todos com nosros eugúrios de 
muita Paz e Alegria. 

Leona rdo Scver lno 

O dit«dor Sala/ar a tabu de eon-
fisoar os bens da FEDERAÇÃO 
ESPIRITA PORTUGUESA». Essa 
atitude disse famigerado estadista 
até certo ponto, na o no» surpreen-
deu, já que cometera a arbitrarie-
dade de fechai as portei dessa glo-
riosa entidade. No entanto. êsme qo-
vêrno reacionário leva a cabo essa 
violência sm pleno século da •• 
muneipaç&o do pensamento huma-
no. E o faz ante o Mundo que pro-
cura sustentação nos homens para 
que hafa fraternidade entre os po 
vos. Como nos enche de espanto 
medidas dessa natureza, cheias de 
brutalidade e taeanhicel Em plena 
época de um histórico Concilio E« 
cumtnico. quando o próprio deten-
tor da|riara Pontifvia procura rtu-
nit a família cristã e cOnfraterni-
zú-la para o ideal superijr, que é 
o Evangelho do Cristo, surgem a 
berrações disse feitio e estrutura 
criminosas! • M 

O irrequieto e truculento ditador 
português toma assim, sob suo res-
ponsabilidade. providências rtvol 
tantes e injustificáveis. O» espiritas 
de Portugal sempre foram mal vis-
tos pelo tpreclaro çovtrno smlasa-
riano» e colocá-los tora da ma lei 
obtusa era obra meritória aos 
olhos do ultramontanismo impacto. 

E isto »e faz sob as vistas com-
pUoentês do Cardeal 4 seus acóli 
tos. Onde. meu Deus. a rasio dos 
homens! A imprensa nos revela as 
últimas aventuras d€ns^ ditador de. 
cadente: prisões arbitrárias, perse. 
ouições e outras façanhas conti-
i}uatn a ter a chancela dêsse para. 
nófoo inexpressivo. Os processos hi' 
tleristas continuam na poética 9 
sacrificada Lisboa dou fados • dos 
sonhos!. Jlk em nós sempre aceso 
a esperança daquela justiça 
qut ndo falha nunca. Tiranos dês. 
se jaez sofrerão um dia a conse-
qüência de todos seus atos impon-
deráveis. Mesmo porque «les estão 
nêsee tribuadl infalível de arioma. 
«Vox Popoti-Suprema Ler», mo ee 
coneebe que homem de mediana 
cultura juridica-socint proceda com 
tamanha ingenuidade ante o reais. 
to da história moderna! salagar 

** 1uK2°' n 0 «owoenao 
Mundial. Desapropriar os bens ter-
lenoetites ao pçtrimbnio sagrado 
de uma entidade que sempre hon 
roa d cultura portuguesa é ser por 
lemaü mesquinho e desumano. Is-
to 6 verdadeiro:^avança* no alheio 
conforme podemos sentir, ao ter 
conosco sftto informarão rasada 
*£f teauiates termos: « O GO VER-
SO PÕRruGV&S acaba de cometer 
a suprema violência contra a Fe-
deração Espírita Portuguesa. De-
pois da proibição de suas ativida-
ies dêsde I9U-. depois de mandar 
fechar suas portas e deixar apodre. 
ter e ser consumidos pelas tragas 

mesmo de não se encornodar com 
os haveres d*ssa entidade, que sfio 
produto conseguido ptte trabalho 
e dedicação de seu« obretros. depois 
de ha\er-se recusado a atender o 
dispositivo da própria legislação em 
vtgor no Pais. deliberou a desapos-
»ar a mesma instituição de todos 
os seus valoras. notadomente seus 
imóveis e valores em dinheiro, pro-
duto de seu rendimento lega 1. Eas-
simZdispôs itíles para fins diversos 
aos que estavam destinados. Ao le-
var acabo essa inqualificável açfio 
discricionária não teve em coata 
que os bens dê Fedbraç&o Espirita 
Portuguisa são originados de lega-
dos tesLtmtntelros e, também, ds 
donativos para fins humanitários... 
Todos os imóveis, livros Te demoli 
pertences da Entidade Maier do 
Espiritismo Português são resullan-
tes de mil sacrifícios de ciiad&os 
que sempre colaboraram com o ci-
vismo dessa Pitría. O Cínico crime 
dêxsen homens foi declararem espi-
ritasl Mias a Família > Espirita de 
Portugal - não pode ser tolhida 
em seus legítimos direitos. Sua cdn:f 
ciência não poãe ficar á mercê de 
caprichos assim!... Tudo esqueceu o 
maior fenômeno administrativo de 
Portugal. &j*e Salazar que Infelici-
ta seu povo e acredita ser imortal 
« serviço de um trarumontanismo 
superado. 

Nessa hora de testemunho dos 
nossos companheiros .de 'Portugal. 
cabe-nos dirigir-lhes, em Zvib ração 
fraterna, nossa solidariedade incon-
dicional. 

Nisse caso de dolorosas interro-
gações todos devem sentir-se ani$ 
mhdos por multa paciência e oon-
tôrto espiritual*. Devem ter na lem-
brança de que Cristo é ainda nosso 
eonfòrto e nossa esperança. Ble há 
de nos soo-orrer nessa 'hora extre-
ma e angustiante! 0 Mundo Todo 
todos os homens í livres e que sen-
tem em João que *A [ wrdade li-
berta» - devem\repudiar atos dessas 
atitudes medievais! Devem sentir 
como é pequeno e mesquinho um 
Govtrno que usa de - processos tão 
reacionários para fazer calar os 
pensadores livres do nosso Séculot 
Que Deus se apiade dêises [homens 
desajustados! 

A g n e l o M o r a t o 

j t t É Ê » * * * » 

l PERANTE A DOR r 

Leia e ftssire 
4 MM ERA» 

DKIO I I F. I. I . 

Cr» 300.00 

PEÇAM PELO U IS I I I S I r iSt l l 

Pianca - Caixa Postal no. fS 

.A dor < uma ben«do qut Cru» no» entrfa» dU-noi o verbo 
iluminado da Codlfieapdo XartUquiana, , ousaríamos a srsws- | 
lar qut t também o remédio que miMlamoi no Umlar da rrU 
ttncia Uirnlrt. 

Espirito, enfermos e endividados, rogamos, a.t#s do Mrco | 
os problemas i as prowffle», sstsosiitwi» d . propiciar-nos a 
altgria da cura • a btnçÃo io ressoe. 

Entre votot d . esperança « Ugrimai de anpeaiia. pedimo' 
em preee o reencontro com ontlffot ie.afelo. de nossa eetruda' 
o. deformidade, orgdnic*s. as moltitiat ocultai, a. mutilaçõet 
dolorosas, o vauperimo Inquletante. ot golpe» ém calúnia, o» 
desIlueOe» afetivas, a inenmpreensdo do. mais amados e os 
enigmas So .ofrlmento junto daqu»let que e« erigem tl poeiçêo 
de nossos credores na ContaMUdad. Divina, entretanto, em 
plenitude daê energia,, quaw sempre, reeuamo» ante os etllcei 
de ama " ' — * * 
riais, d 
que lhe. _ 
pui tom e imprudente, fugindo ilitemètlcamente k iiçdo.. 

Lembremo-aos, pote. ds que a lula I conceetdo celeUe 

de que a dificuldade t benfeítora do eoracdo. 

Aseiiemo-ias no caminho, silo apenai com a nafõo 
fuiliça que. por vttes, erageramot ot* á rtagelaçdo da 
nem tòmente com o bordão da coragem qut, sm muitas ocariôeã, 
transformamos, em perigosa temeridade, mas. anima de tudo 
com a humildade da pactinrria que (udo compreenda para tudo 
ajudar t purificar, na tornada d» noera cms redentora, pela 
qual, entre a serenidade s o «mor, encontrarem o*, pr.r fim a 
Imortalidade riloriota. 

i E MU ÀS VIL 

+ IPdglna recebida pelo médium Íeòaeíseo Cândido Xavier) 
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Relatório da Fundação Espírita «Judas Iscariotesí 
Relatório apresentado em Assembléia Geral realizada em 20 de Janeiro de 1963 aos Associados da Fu|| 

dação Espirita «Judas Iscarlotes», pelo seu presidente, sr. José Kusso, referente ao movimento financeiro do exel 
ciclo próximo ilndo de 1962, inclusive Demonstração da conta de DESPESAS E RECEITAS e BALANÇO geral eií 

s n . A iBoc iado» . cerrado em 31 de Dezembro de 1962. V 
Desde • fundação desta Eltldade, «a i oltomai que são abrandadas quando en:ontram pessoas 

dias d i m ê i de Setembro de um mil, novecentos 
e quarenta e seis, vimos procurando realizar um 
movimento aasistencial que abranj i tôda a cisne 
dc necessitados, que, infelizmente, é numerosa no 
melo de nossa sociedade. 

Not anos anteriores, conforme Relatórios apre-
sentados e publicados no Jornal «A Nova Era» pi-
ra o público em geral, pudemoe fazer alguma cou-
ta. e nesta oportunidade informamos qut no exer-
cido que se liada, graças ao" ssfcrçoa conjugados ds 
elemento! propensos ao tra3aIho|assitencial, mais al-
guma cousa foi possível realizar e executar, tendo, 
no possível de ncssaa fôrças. embora com poucos re-
cursos financeiros, continuado nosso programa de 
ssistSncla. 

ALBERGUE NOTURNO 

S*ndo a primeira e uma de suas principais 
realizações, o Albergue Noturno, com o lançamen-
to de sua pedra fundamentei em 11 ds Julho de 
1948 e consequentemente a sua InsugUração em 16 
de Julho de 1950, já atendeu e vem atendendo a 
grande número de peSsoBs necc isitadas, oriundas de 
todas as partes do nosso e de outroa Betados do 
Brasil, proporcionando lhes pouso e guarida, com o 
máximo possivel de confino, aisêio, inclusive forne-
cendo-lhes, pela manhã c á noite, lanche constante 
de pio, café e leite, fornecendo ainda, ,em muito! 
casos de urgêneia premente, roupas e dinhel io 
para prosseguimento de viagens. 

Mattos de seus hóspedes vieram de outras 
plsgas e demandavam outras regiões, viajando 
com tamllia e nfio levando recursos tiDanceiros 
neceaasários a estas viagens. A êsses, a Direção 
do Albergue facilitou, não eó alimentação, como 
também o dinheiro preciso para aa despesas de 
locomoção para retõrno ás suas cidades de origem. 

Pelos dedos que a seguir fornecemos aos se-
nhores Associados e a todos os interessados, pode-
-se verificar o grande número de pessoas atendi-
da», disdc a Inauguração do Albergue Noturno, 
entidade essa «ue I grande patrimônio moral pa-
re a cidade de Franca, cujs população DHO m i l s 
assiste, contristad», a espetáculos deprimentes que 
atentavam contra a aoa soberania e digiiitade de 
cidade coita, ordeira e progressista, tais Como o 
que vinha acontecendo antes, de pobres e noll-
vagos sem destino, dormirem em bancos de jar-
dins e em soletras de portas retidenolals, de Igre-
jas e ;cm recantos de presas públicas 

O Albergue Noturno, desde o seu Inicio, nes-
ses doze snos de seu funcionamento, já abrigou, 
em suas dependências, o seguinte número de pes-
soas, entre homens, mulheres e crianças: 

TOTAIS D l HÕS PEDK8* PEBNOiTKS 

7 301 
1.494 

HOMENS 
MENORES 

MULHERES ;2.179 

MENORES 1.307 

TOTAL GÍRAL .. 

8.795 

3.480 

12.281 

17.531 

3.300 

4.890 

2.750 

20.831 

7.640 

28.471 

As condições financeiras do Albergue con-
tinuam Imnossibilitsdss de fornecer- refeições aos 
albergados que nêle necessitem permanecer por 
•sais de uma noite e que não possuam meios pa-
ra se alimentarem (ora, mas, a todos eles loram 
fornecidos, pela manhã e è noite, um lanche cons-
tante de pão, leite e café, assim como também 
mamadelras a crianças recém-nascidas a allmeuta-
çSo a seus pais e acompanhantes, sendo essas 
últimas fornecidas pela Casa de^S&úde «AUan Kar-
deo», entidade essa que também está sob nossa 
direção. Em outros iaémaros ossos, que levas de 
ltlneraotes, de passagem por nossa cidade, per-
noitaram no Albergue, foram, também, alimentados 
sob as cxpamas daquela Casa de Saúde, assim co-
mo a outros, desprovidos de dinheiro paraviagcns, 
embora com sacrifícios para o i cofres da Entidade, 
foi fornecido o numerário de que necessitavam 
para comprs ds passagens e i lgu.n dinheiro extra 
para outras despesas durante o peroarso, quase 
Sempre distante e pleno de imprevistas, principal-
mente para quem, já desprovido de tudo. tem a 
enfrentar o futuro incerta e pleno de surpresas 
dolorosas. 

Graças ds forças que A nos têm faltado princU 
paltnent- aquelas que nos vèm do Alt), o Alber 
gue Noturno de Franca tem correspondida às aust 
finalidades, e quantas almas angustiadas pela ml-
séris, pela dor e pelo lnforttnio, a quantos corações 
asssrguradot pela dercrença têm encontrado, ali, 
um confôrto mcral e material que os fazem menos 
infelizes e mais esperançosos para continuarem em 
sua senda de sombras, de ligrUOas a de tristezas 

caridosas que lhes fornecem o pão abençoado que 
alimenta o corpo e o Evangelho da Caridade que 
lhes alimenta o espirito. 

FUNDAÇÃO ESPIRITA «JUDAS ISOARIOTES» 
Os amplos talões da Sede da Fundação Espi-

rita «Judas lacsrlotes», parte central de suaa ativi-
dades. continuam abertos dursnte todo o ano, ce-
dendo suas dependências para festivais, concentra-
ções e conferências religiosa* e â disposição d- to 
dos os que delas queiram se servir, mesmo de ou-
tros credos, diferentes dcs nossos, pois o programa 
elaborado e em execução, da Entidade, é o de ce-
der sua Tribuna Livre a todos, sem "exceção, uma 
vez que suai pregações e princípios sejam vazados 
ra Doutrina de Cristo e ras Verdsdes emanadas 
dos Evangelhos de Seus Apóstolos. 

BIBLIOTECA 
A Biblioteca da Fundação, com cerca de sela-

centos volumes, outro Departamento já de há mui-
to em funcionamento, vem proporcionando horas 
de recreio e de cultura s aeus Associados e Fre-
qüentadores, que em Sais de Leiturae, encontram, 
nas mais variadas obraa, dos mais sclscionados es-
critores, livros a compêndios necessários para lua 
elevação espiritusl e cultural. 

A Biblioteca da Fundação ndo só e franquea-
da a seus Associados, como também seus livros 
e d e p e n d ê n c i a s e s t ã o ao inteiro 
dispor de todos oa que dêles necessitem, quer seja 
para leitura, consulta ou para recrssçlo, pois o 
programa da entidade, no que se refei.e á sus Biblio-
teca, é de franqueá-la a qualquer pessoa de qual-
quer credo, que venha de necessitar dos livros que 
postue em suaa estantes. 

CHÁCARA «JUDAS ISCARIOTES» 
Conforme já é do conhecimento de todoi, a 

Fundação Espirita «Judas Iscsriotes» possue uma 
Chácara situada na Vila Exposição, com uma ex-
tensão de 137,250 metros quadrados, tendo o terreno 
sido doado pela rsltiltn de Franca quando tawmi-a à 

sus frente o Dr. Onofre Sebsstito Gozuen, hoje 
exerceudi suas atividades políticas como Deputado 
i Assembléis Legislativa do Estado de São Paulo. 

Para melhor adaptação disse Departamento, já 
c0nsegu'moa introduzir-lhe os seguintes mUlifMeilD]: 

1 Capa de Residência, com Seis cômodos, cons-
truída com tijolos, coberta Com telhas tipo 
francezas, 

1 Paiol de Madeira, coberto com telhas tipo 
fraocezas, 

l Galinheiro, cercado Com madeira polida-ro-
llça, ladrilhado de tijolos, coberto com telhas eo-
mUDS, e 

I Maoguêirão, com Chiqueiro, para criação de 
suínos e ainda, tõda uma área cercada, pa-
ra plantio de verduras e hortaliças diversas, 
com uma plantação j á executada, de 35 
mil pés de mandiooa. 

Estando prátlcamente concluides£essaa obras 
necessárias c de maior urgência para a adaptação 
ds Chácara do Judas, dentro em breve ela estsrà 
produzindo o -eceisárlo ou grande parte, para o 
Custeio do Albergue a possivelmente recursos para 
ampliação dêtse a de outros Departamíntoi da 
EundaçAo. 

DEPARTAMENTO RECREATIVO 
Etnbrra ainda não noa tenha sido possivel rea-

lizar um programa mais extenso para êsse Depar-
tamento, mesmo assim vem êle funcionando regu-
larmente, gnoMÍJá, uma d * M i marca «Zenith», um 
amplificador «Masco» e um transmissor «Universal», 
coto o respectivo alto falante, havendo tumbém, 
sempre qus s« oferece oportunidade, números tea-
trais, cantos e poesias. 

ESCOLA DB CORTE. COSTURA, 
BORDADOS E TRICÔ 

Êsse Departamento, como nos snos anteriores, 
funcionou regularmente, sem nenhuma Interrupção 
e dêsde a sua iundsção, em 20 do mêi de Abril 
dc 1957, vem proporcionando aprendizado a moças 
de tôdas as categorias sociais tendo todo o curso 
da caráter gratuito, n l o sendo as lianas obrigadas 
a nenhum pagamento, fornecendo ainda, a Escola, 
As mais necessitadas, o aparelhamento necessário 
para o bom andamento de seu curso da aprendizado. 

Graça* ao bnm funcionas» e orientação dessa 
Escola, cujas aulas tão minlstradaa nêsse mister, 
muitas de suas alunas, atualmente, estão trabalhan-
do por conta própria e ganhando honestam»nte o 
suliciente para a sua subsistência e s de teus de-
pendentes, contribuindo, ainda, êsse Departamento, 
na Confecçfto.de roupas diversas. Inclusive enxovais 

P * l | 
• h _ 

para recém-nascidos. 
A Exposição de roupas confeccionadas 

alunsa dessa Escola esteve êste eno, como nos 
teriores, montada no Salão Principal da Casa 
Stúds «Allan KardeC», recebendo, ali, a visita 
Centenss de pessoas que não só tiveram a oport 
nldade dc verificar, de perto, os trabslhoa das sii 
nas, como também de adquirir, por preços môdlci 
as peçss de roupas ali expostas, cuja renda servii 
para a manutençao da fscola em beneficio das 
ESCOLA DE CARPINTARIA E MARCENARlI 

Iniciada' em caráter experimental, dêade 
Ano de 1961, êsse Departamento já possue qual 
tôda a maquinaria necessária para o bom desei 
penho de suas atividades e funcionamento, propoi 
clonandn ensinamento da arte de trabalhar em mi 
deira a diversos meninos e rapates em idade 
aprenderem utn ofício, tendo também, neste 
confeccionado diversos e variados tipoi de brlnqu 
dos trabalhados em madeira, que foram expostos 
vendidos s preços reduzidos, por ocasião das Festi 
Natalinas, e cujo produto serviu para auxilio 
custo do material empregado e na manutenção 
Escola 

ESCOLA DE MÉDIUNS 
Instalado t inaugurado em I I de Abril de 

êsBt Departamento continua cumprindo fielmente 
finalidade a que se propoz, sempre com númer 
certo de freqüentadores e sob orientação segura 
desenvolvimento de aeua dons mediúnleos, em sua 
várias modalidades, tendo a, freqüência de, no má 
ximo, vinte e quatro pessoas, num período sxper 
mental de três mêses. 

ESCOLA EVANGÉLICA « J O S Í MARQUE: 
GARCIA» 

Essa Escola Lv»m funcionando regularmente 
aos domingos, no período da manbã, com boa Iri 
quência de alunos, de ambos os sexot, estando m; 
tticuladas freqUetando aa diversas aulas de catedi 
roo, número superior a duZentos*c cinqüenta criai 
ças. SeUs orientadores e (professores são pessosl 
dotadas de alto espirito cristão e (cónsdos '.de suai 
obrigações na educação religiosa da criança, |educi 
ção etssa que tem sido levada em alta conta fpelei 
teus dirigentes, mòrmente not dias (que correm 
em que a criança e a juventude vivem cercadas di 
tentações perniciosas, causandu-lhes, e a seus pail 
ou responsáveis, momentos de angústias e spreemõei 

A tarefa, embora difícil, está Sendo [cumprldi 
a executada, e mais tarde, com a ajuds de Deus' 
essss crianças, - como tantas outrss que são edu-j 
cidas sob a Luz do Evangelho, |dc outras rellgii 
iguilmetite preocupadas com 'a educação religlos 
da criança, - ssrão os grandes homens "de amanhã 
e as meninas, verdadeiras donas de casa e honrada-
Mflea de família, sustentáculos e baluartes do Las-
que é t base e a segurança de uma |Nação. 

ESCOLA DE PINTURA 

Sob a direção de da. Ruthe Ferrante idos San 
toa e do consagrado (artista "francano. Agostinho 
Ferrante, como vem acontecendo há • tempos, (ase 
Departamento esteve stivo e tua exposição ^de que 
dros pintados a óleo, pelos alunos, teve uma vist. 
taçlo conssgradora e quase tõdas ;as Ítalos loram 
vendidas aas visitantes, proporcionando regular ren-
da pars reforço das reservas que Servirão para a 
compra do material de pintura e de msdetrs psri 
a confecçío dos quadros que receberão as telai 
pintadas. 

A imprensa francana não regateou 'aplausos s 
fsrto comentário a essa exposição, destacando-se c 
Jornal «O Comércio da Franca», ' que dedicou-lhi 
significativo editorial, Inclusive , publicação Jde um 
clichê fotográfico da Exposição em referência, que 
de fato é uma Escola que ^incrementa Ja arte de 
Mlgu/1 Ângelo (Buonarroti), sublime sob ; todos ol 
aspectos e que é, para esta Fundação, um dos mo 
tivoa de seu júbilo. 

RESSOES MEDIÜNICAS 

Funcionam ainda, ás quarta-feiras, "oom nú-
mero ilimitado de lrequentsdorei, 'ama Sessão Me-
dlúaics. constando de leituras Evangélicas, explana-
çõei e pregações doutrinárias e de comunicação 
de entldsdei espirituais, sempre com boa freqüên-
cia a com resultados bastante satisfatórios. 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Conforme tivemos ocasião ;de salientar em 
outros Relatórios on em comunicados i parte, ven 
cendo todoa os obstáculos, conseguimos terminar 
os pavilhões que compoem íste Lar, mobiliando-ot 
• adaptando-os de acòrdo com as suas IMMrtK. 

Assim, em 21 de |AbrlI de 1962, com várias 
solioidedsi, (ol inaugurado mais êsse Departamen 
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MENSAGEIRO DO BEM 
A humanizaçâo Je Jesus na 
erra teve por ^objetivo anun-
iar «oi homem um Reina de 
'ellcldede, moldado no Amor, 
m contraposição f io reino da 
sentira, doa ódios,~dss guerra*, 
da l explorações geradores do 

ofrlmento e da discórdia. 

Manuseando o Evangelho do 
Hvino Mestre, saltou.noa à via-
i um do» seus múltiplos en-
inamentoa lapidarei, em que 
ecomenda a prática do Bem, 
cultamente, com a promessa 
!e recompensa divina. Uns, 

I mitliia <1 Ms vontade, éste 
u ensinamento, porque viam 
Ia, como em todoa os que 
e pregou, a semente de um 
undo melhor. Ou troa, obtu-
8 a aferradoa aoa bens mate-
is, zombavam do seu Autor. 

Chegando mesmo a duvidarem 
da sua sanidade mental. Ou-

I tios, ainda, retatsados e cínicos 
eémo muitos homena de nos-
N I dias, praticavam praclaa-

ST NOSSOS ASSINANTES 

Solicitamos de nossos pre-
zados assinantes o favor de 
nos comunicarem qualquer 
alteração em feui endereços, 

fim de facilitar a entrega 
da nosao Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também 
mencionarem sempre o an-
tigo «nderêço, o que muito 
facilitará noaso trabalho na 
Redsç&o. 

Denelrl Abri* Nani 
mente o contrário désti seu 
eminameato: roubavam e causa-
vam toda a sorte de malta aos 
aeue Semelhantes, em secreto, 
e faziam, às vêjes o .Bem aa 
escãncaras e com estardalhaço, 
para que todos vendo e ouvin-
do não suspeitassem de luaa 
iniqüidade». 

o O o 

Jesus chorou, aofreu e mor-
reu de morte horrível no ma-
deiro ignominioso. (O seu suplí-
cio e morte na cruz foram de-
corrências de suss freqüentes 
argumentações com os escrlbai 
8 fariseus daqueles tempos bár-
baros. Eram demasiados pérfi-
dos e ciosos de eeus contornes 
e da lei do «filho por clho, 
denta por dente..», para tole-
rarem u seu ministério de hu-
mildade a amor. 

o O o 

Jesus amou tanto aos pobres, 
que, sendo o Unlgénlto de 
Deus, fêz-le mala pobre do que 
lies, pois nfio tinha nma pedra 
onde reclinsr a cabeça. Amou, 
igualmente, aos sofredorea de 
tôda a espécie, tendo curado 
muitos dêles, e, sendo inocente, 
foi martirlzsdo. 

Jesna sabia, de sntemio. o 
destino amargo a nefaodo 
que lhe estava reservado por 
causa da anunclaçSo da sua 
Bova Nova, qua la de encontro 
aos interesses dos escorchtdo-
res do povo, e dos amsntet da 
riqueza a do poder. Maa, n&o 
vacilou. O seu desejo ardente 
de deaempenhar a sua magna e 

[espinhosa tarifa de Riderçãc 

Humana, que lha fôra outorga-
da pelo Pai Celestial, estava a-
cima de qualquer aacriflcio "da 
sua pesaoa. Aieim é que, ^che-
gada que foi a hora de Selar, 
oom o seu aaugue a sua piedo-
sa Missão da A os cr e Salvação 
da Humanidade - [como havia 
predito • (oi traído, préso e 
condenado a morrer na cruz. 
Submeteu-se, sem queixurne*. 
qual cordeiro, ao cruento su-
plício, o mala doloroso e hu-
milhante de todoa, perdoando, 
após. os seus algozes. 

Com a Ressurriçio de Jesus 
Cristo, no terceiro dia, ficou 
provada, csbalmeote, a proce-
dência divina de sua Miasâo. E 
a Doutrina dos Espíritos, ao o 
Conaolador Prometido por Je-
sus, que «deveria ensinar todas 

cousai e permanecer para 
sempre entre nds», é a expli-
cação de seus ensinamentos em 
«espirito e verdade». 

Aprendamos, portanto, Com o 
Cristo, a sermos resignado* na 
dor, * perseverantes ao Bem. 

O momento de praticarmoa o 
Bem, pregrndo a vivendo 
Seus ensinsmentos divinos, é a-
gors, enquanto podamos eglr, 
se deaejanoi, realmente, a par 
feiçoer nosso espirito e colabo-
rar com Bla por uma Humani-
dade mala isliz, do qusl somos 
parte. 

Bondade ou arrependimento 
de aportas da morte», muito 
comum intre os qua possuem 
a consciência denegrida pelas 
más aç&ea, pouco ou nada a-
provelta ao futuro do espirito, 
porque «a cada Om será dado 
segundo as suss obras». Tal é 
a Justiça Divina. 

Instituto de Cultura Espírita do Brasil 
Ao encerrar o aeo período da férias, o Instituto de 

Cultura Espirita do Breall reiniciará ai ausa atlvlaadea com 
uma solenidade, nu dia 15 de março, àa 20 hora*, no 
auditório do Mlniatèrio da Educaçfio » Cultura, R io de Ja-
neiro. A aola inaugural será proferida pi lo nosso confrade 
Dr. Jorge Andréa, major-médico da Aeronáutica, atualmente 
aervindo l b Bahia No dia imediato, sábado, começar lo aa 
aulaa normais do Instituto, em aus sede provisória, .t,a rua 
doe Aodradas 96 - 12° andar, de acórdo com o seguinte pro-
grama, prèrlamente elaborado e aprovado: 

Características da Doutrina Espirita (oontlnnaçio) 

[Dcollndo Amorlm 

Teoria geral do Aulmlsuio - Dr. Lauro 5an Tiago. 

O fenômeno medlúnico na» Rellglflee- Cal. Deltlno Ferreira 

Metodologia Geral- CeL Eoolidea Fleory. 

História da Educação (ContinuaçSo) Prcf. José Jorge. 

Hlatórla Geral (Aspectos d» lnttrêi le para o. Espiritismo) Prol. 

Newton de Barroa 

Mementos de Palcoterapla . Dr. Túflio Chaves. 

De acordo com o estatuto, todas as matériaa n lo espi-
ritas, ms* de cultnra geral, e lo ministradas em conexão com 
o Baptrltlsmo, nos aspectos que tenham relações oou» a Dou-
trina Espirita. Horário do Instituto: sábados, das 1 6 da 1 8 ho-
ras. Entrada Franca, 

:asa de Saúde «ALUHKARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Cada dia, cada hor«, 6 uma nova oportunidade 
para odquirirmoa enfermidades ou curar noaaoa 
malas. O melhor remédio, antes da qualquer outro, 
chama se DEIJS e depois diste é s vontade ssdia, 
porque a vontsde débil enfraquece a imaginação e 
a imaginação doentia debilita o corpo. Tóda dor e 
todo fracaslo vem do pensamento a se perpittla 
p i lo mesmo. Sm esquecermos mesaa fraquezaa e 
pensarmos sòmente na saúde, na fórça e na pros-
peridade, fatalmente teremos abnndaJe saúde, mul-
ta fórçe e arcas de ouro. 

- J t l . 

ARIGó E CHICO X A V I E R 

ANCA — Joaquim Alvas Faleiros Júnior Cr» 50,00 
— Um amigo 20,00 
— Cerqueira Pucci & Cia. 10.000,00 
— Antônio de Souza Carvalho . . 50,00 
— Jo i o Pedro Mendes 50,00 

NDRINA — Carlos Llbersto 5.000,00 
RAOlCABA — JoSo Eudózio da Silva . . 100,00 

— Grupo Espirita «Fora da Carida-
de n lo há 8elvaçio 100.00 

ITINGA — Júlio Rúblo 2.600,00 
.0 PAULO — Centro Espirita «Pedro e Anita» l.OoO.OU 

— Livraria Betnlra 2.400,00 
-Mi l ton Marcos 3.500,00 
— Sra. Bellte de Almeida Cardlm . . 800,00 
— José Ribeiro de Araújo 500,00 
— Sra. Maria Vaz de Melo Serante 120,00 

RTO ALEGRE — José Jorge da SUva . . . . 4.000,00 
BERLANDIA - Crlaplm Garcia Rose 5000,00 
IUTAL — Jo io Pedro de Souza 50.00 

BERABA — Cei. Emanuel Moreira Kappel . . 100,00 
O DE JANEIRO - Dapto. de Juventude da 

im F. E. B 200,00 
je — Lourlval Almeida Plmentel 100.00 
de — Gentil da Silva Curityba 500,00 
oã —- Joaquim Lima Santoa 200,00 

— Wsldomiro Magalhles 190,00 
— Sr». Maria Isabel de Almeida Costa 90,00 
— Braa Sales Menezes 50,00 
— Humberto Alvea Ferreira Í90.00 

UAPUA — Jo io Juventino Custódio 500.00 
" N D R A D I N A — Msnoel Msrtlns Ribeiro . . . . J0,00 ' - f i o TOMAZ DE AQU INO — Vicente Rosso «0,00 

MERICANA — Segundo Moré ÍST.OO 
— Sra. Maria Cardoso 150,00 

HO CARLOS — Loja Maçónlca «Eterno Segredo» 200,o0 
IANCA — Nari Vilhena — 1 saco de açúcar; 1 Seco de fei-

jão e 1 caixa de sábio 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 

>r»nslgnado mau pretundo agradecimento pala bondade e 
•operação de todos, rogsodo a Jesus para dar-lhes a d«vl-

recompenaa. 

FRANCA, 18 DE FEVEREIRO DE 1.968. 

JOSS RUSSO - Provedor - Gerente. 

Apesar das persegniçSes 
doa Galaláus (tanto clerlcals, 
cursdorei da alma, como pro-
fissionais, cursdores do oorpo, 
ou c om i policiais, curadores 
da sociedade) Arlgó mantém-
se na meima disposlçío de bem 
Servir à humanidade. Ninguém 
o demove; nem mesmo as 
ameaças que intentam abalar 
a eua tranqüilidade e a sua 
vocsçfio espirita. 

A cada Inaulto qae lhe dlrl 
ge, correspondi uma onra de 
ai dirigida. Símbolo da Fé que 
ae alloerca em obras, aen pas-
so é uma cadência da sinfonia 
de amor ao próximo. 

Chico Xavier também cara. 
Arlgó tira oa malas do oorpo 
flalco; E Chico Xavier arran-
ca a aeta| enveci nadada das 
almas deacrentee. Os proteto-
res Invisíveis dêssea dois mé 
dl Uns espiritas dividiram suai 
misaSea, de msní lrk que Ari-
ô age us Mstéris, e, o ostro, 

no espirito. 
Cbico Xavier já veiculou s 

Ealavra doa Mensageiros ds 
ux através de mais de setenta 

velumei que mereceram ai 
criticas oonsagradoras de Hom 
berto ds Campoe, Monteiro 
Lobato, Afonso Scblmldt, Ed-
gar Cavalheiro, Agriplno Grle-
co, Zeferlno Braill, e de Pau-
lo Dantsa que definia Chico 
Xavier como «Uai homem iu*. 
penso do lntloiu». 

AMlm noa (ale Jorga Rlzzi-
ni em artigo maravilhoso es-
tampado na imprenaa da Ube-
raba («A Flama Espirita», de 
29/12'1062. 

Ambos, Arlgó s Chico Xa-
vier. tém a St viva porqoe 
baseada em o braa, por forma 

que ae pautam no Evangelho 
(Tiago - Eplatola Universal, C . 
II, V. 20]. 

O edificante é o exemplo 
délea. numa época da poucas 
deflnlçCcl s muito palavrórlo, 
quando se sabe que existem 
preconceitos vsdando a Reve-
lação da conduta Humana. Por 
Isso que verificamos ausência 
de atitudes nos que te valem 
do Espiritismo em sua vida 
particular e o renegam em 
sua t>lda publica. 

A tantos Janos-Bifrontsi da 
cnnvlcç&o e da conveniência 
calha o provérbio deSalomüo 
(XX, 23): «Duas espéclea de 
pisos são abomlaéve'a ao 
Senhor». 

Tal ambldestrla moral, que 

resvala na covardia, i mala 
generalizada do que se pensa. 
Há temor emtdlzer-se Espirita. 

Arlgó e Chico Xav ier sêo 
«xemploa de |fé, de atoa, e 
principalmente de {franqueza, 
de soragem, d e con f l i a l o pú-
blica na doutrina que os tan-

Í;e para (rente, aempre para 
rente, e cada vez mala para 

(rente. Dlferentea doa qu* le 
vam am nãos a trOlha por 
onds se r i p r tmem os precon-
ceitos, élea podem enquadrer-
aa na Bíblia (8almos, XLVI.2): 

«Pelo qns nfio temeremos, 
sioda que a terra se mude, e 
ainda que «a montes se trana-
portempara o melo dos mares». 

E t a i i l t ( a rd i l ! * 

REFLEXÃO 
Qtwntas vêzel com minha /ronti erguida 

Eu dioisa em todo lirmasnento 
EaaO prendera da Natura em vide, 

E na miséria, a dor s o sofrimento 

E preacruto o som da chvos caldo 
Também dos ao/redore», o lamento 

Enquando a tu'ba m i , tnjurtriàa 
Sé féz jorrar o cil desolamcnto. 

Assim caminha asmpre a humanidade 
VSo uns /azando o bem a quem prédio 

V4o outros, com o tonlnte do maldade.. 

Porém surpe e ceettpo mala profundo, 
Ê lembrar que na hora Indecisa 

Ninguém pertence mais a ésts mundo. 

£ulf Cia** de fMia 
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A C O N T E C I M E N T O S ESPIRITA 
IU SEMANA ESPÍRITA — »«•- PABTAMENTOS; Diogo M. tfivla»Profa. Rachel Hibeiro. Realisou pa-

lizou-«e de 12 • 1» de )a»e!ro últi-
mo, em Presidente Prudente, a Ter. 
celrf Semaae Espirita, dessa cidade, 
pqtroeinada pela ítala» Municipal 
Eeplrlta, adeaa à USE, de S. Paulo. 
Foi acontecimento de expreasio DO 
n.elo eaplrita dessa Begllo. Quando, 
dêide o inicio dêaae conolava até 
seu tármln», o ponto alto do roes-
mo residiu na confratírnizaçfto de 
todo» oa confrade» quem ait compa-
receu. Foram oradores n *aaa 
memorável Semana: Dr. Otávio No. 
ronha Ribeiro, *RodrIfoe« Ferreira, 
Irene M*»s\, Alice Cortez, Geraldo 
Bueno Campoe. 2>r. Laudo XJbiraia-
ra Slraoni. Profa, Elza Toledo Ma. 
chado, Dr. Aib«rto Calvo, Dr. Paulo 
T. Machado, Heitor Miranda Sllea 
e outro». Teve lugar durante oi 
dessa Semana tertúlias cocfratema. 
tlvaa, oode se salientaram ea re-
preaentazõea de Mocidadas Espiri. 
taa das cidades olrcunvlxinhas, 

TB ADICIONAL CONCENTRA 
ÇAO - Em Taubatt. em data de 

do março, terá iug«» a mais u n i 
Tradicional Concentração de Moci-
dadas Espiritai do Vale do Paraíba. 

Como é do conhecimento dos es* 
plrltas densa região de nosso Esta-
do, todos os anos realisam«se sll 
reuniões de confraternização, onde 
b& sempre proveito doutrinário »m 
todos os sentido». Cada ano i leva-
do a afeito (sae acontecimento de 
moços em uma oldade do Vale Pa-
raíba Si aaalrr, teremos «ste ano a 
XIII CONCENTRAÇÃO DE MOÇOS 
de 1963, cu]a aede i a histórica d-
dads de Taubatè. 

— (Social) — Blpldio Mazetto Ma-
ria Aparecida Preitas e Sebestllo 
Godói (Artístico/ • Psulo Palzeftto 
(Propaganda). 

— CENTRO ESPÍRITA iJESÜS 
NAZARENO», de 8fto Carlos — 9. 
P. üireteres: PRES: Manoel Nobre 
Soares; SECRTS: Lidlo Luiz de ull-
•elra e José Castor: TESBS: Emillo 
Ferreira Soares e Carlos Serraclnl. 

COMBESP — A Décima 5exts 
Concentração de Mocldsdes Espiri-
taa do Brasil Central e Estado de 
S. Paulo, cujo calendário de reell. 
zações será entre os dias I I a 14 
de abril próximo, s«odo como sede 
a extraordinária cidade de Uberlân-
dia. Triingulo Mineiro. Já recebeu 
a adeíSo do Idepartamento de Ju-
ventude da UniSo Espirita iflnelra. 
lato vem provar oa esforços que se 
coroam de êxito e que estão aendo 
expedidos em terefaS realizadoras 
pelo Conselho Diretor dêsse Movi-
mento. 

PALESTRA ESPIRITA -^Tivemos 
mala uma colaboraçBo de valor pe. 
Ia Turma de Uberlândia, quando 
nos proplclou'a conferência do Prof, 
Hugo Bartolncci, qu« estive em 
Prsncs, em dato de 16 dfste mês 
O culto sociólogo, leveu n efeito 
palestra de muita signlficocflo «van-
lé lie o- do u tr inft ria, tendo como local 
o Centro fispSrlta «Esperança e Fé». 

A noitada de cultura religiosa e 
considerações fllo#óflcas sobre tems 
de Importância para os problemas 
da hors atual, foi UOÊS feliz opor-
tanidade am sentirmos que pense-
dores do quilate do Prof. Bertolnc 
ci, valoriram o» postulados da Dou-
trins que nos irmana. A palestra 
foi patrocinada pela Mocidade Es 
ptritstde Franca. 

— ENTIDADES ESPÍRITAS — 
Recsbemoa comunicação da «lei-

çfte • poaae das diretorias da se-
guintes associações espiri ias para o 
exercido d» 1963 a 1064: 

— CENTRO ESPIRITA «PAZ 
AMOR E CARIDADE», da Ponta 
Qroesa — Pr. cujea diretores sao os 
seguintsst PRES. - Joio Batista 
Xavier; VICE — Darcy Tsques e 
José de Oliveira Sonsa; SECBETS: 
Wilson Sliva Lisboa e Brsno Será-
fim; TESBS: Slzlnó Malberôi e Znl> 
mira O. Sou*»; OUTROS ÜEPARTS 
Zé lia T. Maiherbl, Maria Ella» M m -
lharbi e Alfredo Hsuser. 

— MOCID. ESPIRITA «ALLAN 
KARDEC» — Corumbá - Mt. DI-
RETORES: PRES: RsmSo D' ávlla; 
VICE: Allee Vieira Almeidaj SE-
CRTSi Ana B. Galeano s Udenir 
Souto; TESBS: Baténio de Bavros a 
Asa Luiz Qostros: ORJDOR: Rodi-
nel 8 a D t a n a> BIB L I O T : 
Moaoir de Jesus — Mentor - Hélio 
Gsnçalves Preza. DEPARTAMEN-
TOS: Bamão D' Ad ia (Estsdoa) He-
nedi Eondon (Asslft Social) Con-
ceição A. Rondon (Trabalhos 
nualsj Gonçalo Hilário ConceiçSo 
(Evaogellzaçao da Criança e Parte 
Artística) 

— Ç O n S Ê L H O : Joio Francisco 
Morais. Sena Catarlno Souza e Rê~ 
mâo Ibrahlm. 

GRÊMIO ES Pf RITA DE PR ANCA-
Diretor - Prea - Mário Nallnl Jr., 
SECRT: Dr. Aiberto Marlaso Saler-

TESA: José Gomes — CON-
SELHO: Jofio Msnosl Alves da Sll» 
vs, Joié Zeferlno Barcelos, Norber-
to Nallnl. Jesé Silva e Profa, Leo-
nor Neves Gomes. 

— EXCURSÃO DO ANTENOR -
O companheiro Antenor de Souza, 
entualssta e ardoroso confrade que 
sabe eentlr oomo ninguém a vibra-
ção espirita em ai, acaba de reali-
sar uma excursão de muita eigolfl-
caçSo. na Bahia. Como delegado da 
fraternidade crlstf. inielou dia 1 de 
janeiro essa sua vfleglatura em Be-
to Horizonte, onde falou na União 
Eaplrita Mineira. Ns Capital Minei-
ra visitou dlvsraas entidades, adesas 
à UBM. Deasa eidada seguiu da 
avlfio pars Salvador. Na Capital 
Baiana foi hóspeda da Casa de 
Emmanoel. Instituição de amparo â 
velhice, que 6 dirigida pela IrmS 

lestra na sede da veneranda Fede-
ração Espirita Baiana. Apói visitou 
a «Mansão do Csiolnho», dirigida 
pelo nosao preetimoáO Divsldo Pe-
reira Franeo. Ainda estive em In-
tercâmbio fraterno junto à «Vinha 
do Senhor», outra Instituição desti-
nada ao amparo da criança desva* 
lida. Programaram oa companhal* 
roa da Bahia, entre êles Able Men-
donça e Beniclo Ribeiro, deita a di-
versas cidades do Interior dêsse 
Estado, qaando foram deitados cen-
tros espiritasse, nessaa oportunidade 
eempr» houve ensê/o para a men-
sagem de confraternização aos eon-
fradea baianos. Em tôdas essas 
ocasiões sempre foi ressaltado o 
nome do saudoso Leopoldo Macha-
do. Era seu retorno. esteve «m VI-
tórla, • £splrlto Santo quando Fa-
lou na Federação Espírita désse 
Estado e dai seguiu para Cachoeira 
de Itapemirim, tendo oportunidade 
de Tiáltar diversos centros espiritas 
e as obras em construção do Lar 
«Deus, Cristo e Caridade» e Hos-
pital Infantil «Francisco de Asais». 
Como se percebe, o embaixador da 
amizade, Antenor de Souza, conti-
nua sempre jovial e leva a «feito 
um programa de interessante in-
tercâmbio criatão no selo das famí-
lias espirllas do Brasil. 

tSBlm constituída: Pree. Armando 
Miguel ArlneUs; Vlos-lgnádo da Sil-
va Ferreira; lo. Seeret.-HéJlo Cloc-
chetíi; to. aeeret.-inrélio Pereira 
Rosas Filho; Aax.-Ca*taao Lázaro; 
lo. Te a--Ca rios Antônio Milanl; 2o. 
Tes.-Antônio Ferreira; Revisorea de 
Contss-JoEo Batista do Carmo, 8e-
baatlfto Elpidio de Oüv^ira e Raul 
de Almeida; Grande Conselho-José 
Ülniz, José Ignáclo Rosa, Orínnd® 
Souza, Armxndn Hermlnlo Arlnella. 
Benê de Oliveira, Ddrclo Ranter Ro-
drigues, Pedro Silva Pereira, Cons-
tantlno Pógíia, Aawaldo Benevenute, 
Juarez Ferreira de Mscedo, Améiio 
Destro, Ãngalo Gabollm, Earothlde 
Paesarelln: Sebastião Henrique da 
Cruz, Joaquim Ferreira de Almeida, 
Rodolfo Piva. JoA» Ferreira de Li-
ma e Pedro Lúcio Jandeli. 

— ASILO PAULO DE TARSO: 
BELO HORIZONTE — MO -- DI-
RETORES: PRES: Virgílio Pedro de 
Almeida: VICEi Zophlr P. GaviSo; 
SECRTS: Rosslina D Agdeola 
Paulo Emílio GoiofarRes: TESR8: 
Áurea Celeste Gonçalves e Floria-
no Milanez; PROO. Antorio €ss 
tilho e Ososr Estevam. COjV.SfiLHO: 
Delbs Figueiras, j?dels S. Proasarde 
o Nelde Manso Castro. 

— MOC. ESPIRITA «OROZOLI' 
NA DE MOURA. — de Nsvo Ho-
dxonts — Diretores PRES: Homll-
aon Pires Moreira; F1CB: Kamal 
Bldt 5ECBTS: Apsrsrids Santos | 
Naaci L. Sousa: TESBS: Dantk» A. 
Abreu r Benedito Guilherme. DE-

COIFRATRRNIZAÇAO EM BIBEI 
BÍAO PRETO — Conforme nosasi 
notícias exaradas em nossas últimas 
edições, teve lugar em Ribelrfto Pre-
to, em dias do Carnaval, a Primei, 
ra Confraternização de Mocldsdes 
Espiritas do Nnrdede do Estado. 

Sob bem orlentsdo programa fes-
tivt e doutrinário, onde se sallen 
fcou a palsrva sempre fluente do 
orador baiano Prof. DIvaldo Perei-
ra Franco, a realização levada a 
efeito entre os dias 23 a 35 foi dss 
mais proveitosas. Assim o» moços 
v&o dando demonstrsçfco como é 
possível vencer Rei Momo, qaando 
se lhe cintrspõe festas a dias s de 
ssntldo elevado. 

NOTA DIRETORIA O Centro 
Espirita Cdafio «Vicente ds Paula», 
site A rua Atual, 962-Vlla Esparsa-
Ca. i n 8fio Paulo, elegeu e empos-
sou sua nova Diretoria em t l de 
janeiro último, ficando a mesma 

STO. ANTONIO 01 Plllill - PR. -
A União Espírita «Jesus Naca* 
IDO», deasa eidade, efogeu e empos-

sou sua nova Diretoria, que a rege-
rá no biênio 63-64, ficando a mesma 
assim constitnida: Presidente - Jo-
sé Camargo Lima; Vioe-Hilda Oilvei-
França; lo. Secret-Caciida Pedscaa 
Parto; So.Secret.-Benedlta Oliveira 
Sonza; lo. Te a. . Jofio Glns-
seppe Bianco; 2o. £e«.<Antônlo Pimen-
ta Brito; Conselheiros - Hilda O. 
Franca, Antônio Serra e Jrlindo 
Serra. 

0 REINO 
E, i o t c r rcg ido pelo» far iseu, sôbre qu i ndo 

bav ia de v i r o re ino d » Deus, re»pondeu-lbe> 

e d i lse: O reino de Deu». Dão vem com 

aparêocie exterior. Lucas, e. 11, v. 20. 

O espirito encarnado na Terra pode con« ldtr , r- ,e 

oomo ea^rangelro em viagem por pala e i tranho. P rovém 

doe t l n c a » e,pi ri tu , ] , «, na caroe, c om o paa,«ports do 

cofpo d e m o . exercita-,e em univtraidede rigoroa», de-

•envolvendo qua l i dade ! • corr ig indo defeito, . 

O homem t, por conaegulnte. a lguém • prepararJ ie 

p i r a o faturo. 

Cede hora que p a i s , contt i tu i inestimável ajuda 

para o progreaao. 

Na c am i nhada pela» vereda! ter rena , , evoluiremos 

mala oa menoa aegundo oa noaio i próprios eiforços. 

Nêsae aentido, va lor izar o tempo i a tarefa ma l i 

urgente para todoa r ó i . 

S e examloarmoa noaeaa tarefa* diárias, verlficare-

m o i sempre u m detperdic io comideráve l de m i n u t o ! 

preclotoe, o* quais, n o balancete d s , oportunidades per-

dldae, oonscltuir lo anoa de felicidade que deizamoa de 

adqu i r i r para Dâa mesmos , por exclusivo comod i smo 

improdutivo. 

Conaldersndo a nec«,ida-1e de trabalhar por um 

raundu melhor compreenderemos que, aem empregar 

melhor aa horaa de folga e aem reduzir o tempo imenso 

perdido noa divert imentos e reSrelos. nfto aprenderemo, 

• cocqu i l t a r o reino de Deu , em nô l , poli ê l ta cooatl-

tu i trabalho em prol da fraternidade legit ime, com o 

tempo bem aproveitado naa obrei do Senhor . 

MAmetJB 

(Página recebida pelo mád l um Renê N*re de Avelar) 

Tambím a «Soetcdade das V 
Cri.tis», d , protecio ao M é - | 
sido. .iegeu e empos.on aü. 
Diretoria, f loaDdo au im constiti 
lllrelor - Hilda OU.elra França 
c-Mir i .m Camarco Rorlgue. 
Mcret.- Cedida Padrasa Farto 
.ecret -Noêmia C .ma r , . Llmi ^ 
le«.-Allce VIU. Baaa; ao. TS.-K 
dita O. Souza. 

Km data do 25 da-jaoelro p. I 
M realizada a «lelçio da Oir. 
d o C.ntro asplrlta .Aurélio Ad_ 
tlnho-, da rraatal, salatas, aeadi I 
•ialtoa o. aagalotas ooafradoa 1 

Prealdente-JoSo Pedro da SM 
Vioa-Prealdante - Oeraclna^, 

Cindida. 
Ia B.oretárlo - Jaaé Armiado ' 

Souza. 
2e. Secretário - Maria Koea -v 

raira. 
lo. Tesoureiro - Cataríno A'-..-

tinha Ferrelu. 
lo. Tesoureiro • Alaides Am 

Mae ha do. 
Procuradores: Alzira Vieira 

Silva. Nerrolina Maria da C-
Cozaselho Fi.cal - Irondlna 1 

dro da Costa, SebaMllo Adi 
Machado e J.rònlmo Júlio 
0auaa. 

Aa Novas Diretoria* nossas tJÊ 
tações o votoa de tuma K' 
plena da reallaacões. aow 
bênçãos do Meatr. Jeana 

II Justiça e a Verdal 
Qoando pensamos que a jus-

tice e a verdade ainda bâo de 

prevalecer na terra, orientan-

do a consciência doe homens no 

cumpr imen to doa aeus deveres. 

para a t r am fo rmac l o e conse-

qüentemente o tbem do no i ao 

planeta, que eqüiva le ao bem 

geral de tòd* a humanidade, 

u m a esperança noajanlma, mes-

mo diante do oposto, que é a 

in just iça e a mentira com que 

defrontemoa por tdda parte, 

dcslavadaa e teimosas c omo o 

egoísmo e a ganância que do-

m inam todos os aentimentoa no 

bres para est i l iazerem a mal-

dade daqueles que Só coni iam 

no valor e no poder do Ouro. 

Se o h o m e m náo ,abe o que 

é a justiça, mu i to menoa sabe, 

como Herodes. o que é a Ver-

dade, t i o acostumado está 

com a in jast i (a e a mentira 

q u e aplica na vida em nome 

doe antônimos. 

C o m o aplicar f ina lmente 

j jst içe e a verdade integrais 

n um ambiente tão desfavordvel 

como o ambienta onde vitremot? 

Amb ien te dominado pelo vicio 

c pela pe rveMJade n i o pode 

oferecer c ampo propicio à vir-

tude. mesmo porque hoje a fé 

na recompensa fa tura é mu i t o 

duvidosa e Dlnguém est i dis-

posto a sacrificar ie n * luta 

contra Os aofr lmentos que de-

correm da prética dêsses prin-

cípios que constituem elementos 

indispensáveis à eant l f i caç lo do 

h o m e m . 

A inda ho je p o d » m o l repetir 

O que fera dito há algune 

séculos passados: « A terra por 

enquanto , só conheceu u m ho-

mem juato e verdadeiro.» 

Exata pen te por aer justo e 

verdadeiro é que èase homem 

viveu tSo pouco e menoa vive-

ria 001 n o i a o ! dias, se arris-

casse a voltar novamente ao 

mundo . 

Em todo caso, n l o devemos 

desesperançar-nos, pois tudo 

Indica que estamos v ivendo aa 

horaa apocaiiptloas e a trans-

formando tem ( l i e se opertr 

de qualquer forma, para dar 

fiel cumpr imento 'Ss 1'profeclas 

evangélicas, real izando o que 

regista o capitulo X X I I . ve 

culo 12 do apocal ipse: «E 

que cedo venho e o . m e u | 

lard&o está Comigo, psra d | 

esde u m aegundo e sua ok< 

Por enqnan to , a inda vivera 

os dias aflit ivos de que | f s l 

versículo 11° do meamo;ca!$f 

lo: « Q u e m é Injusto, faça in:J 

t lça ainda; e quem |aat& |> 

•uje-se ainda: e q u e m Jé jda 

faça justiça ainda: e Jquer 

ssnto, santifique-se ainda». 1 

A pr imeira parte de l t a 

feda, com re lac lo a quem 

injusto e sujo. es t i se cumpí 

do de msnelra até fescandaf 

sm tAda parte, ao ponto de 

homem duv idar a t é de sip* 

pr lo , da sua própr ia b o n e s ^ 

de, quendo quer fugir & r-

em que se perdem oa ms 

os imprudentes. 

A segunda parte da refe-

profecia, t ambém trai §e>; 

possível por sua vez, d l an i-

tolerância a que os bons i h 

brigam, na situação penosa •' 

lhes c r i am os msus, os ln ju i 

a os imperfeitos c om o 

procedimento f reprovável. 

O s Injustos e os ( lu jos, { 

fluenciados pelos eeu i sina 

res, vfio se torneado ceda ' 

msls i n j us to ! e m a i i s 

pela f ô r ç ! do háb i to que 

qu l rem n a prftt ica da in jus : 

e da sujeira, enquaato qu< 

que pretendem ser justos: 

ssntiflcar-sa t a m b é m »5o s 

favorecidos pelos que pent 

da mesms forms e una sn 

ram os outros no esfórço 

fszem pela própr ia edlficaC! 

I ae profeCIss do Senhor ' 

se cumprindo, a bem d a jt-: 

ça e da verdade. 

B e a e i i t * S . 4« N t s t l a e 

Evangelho Sesundo o Espsltisá 

EBKlB BI F. L B. 

Cri 300 . 

PEÇAM PELO «on i i s i ns i 

Franca - Caixa Postal no. 

| 
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Relatório da Fund. Espírita «JUDAS ISOARIOTES» 
to Aaiittenclal da Fundsção Espiri a "Judas Iicario-
tes», anselojésse por nós alimentado há muitos anos 
e que, graças a Deus a a ajuda de numerosos e-
migos, oonaegulmoa concretizar, vencendo mais 
essa meta por nós traçada no programa aaiiJten-
clat da Fündaçfio. 

Teve a mais alta rspercusslo o programa de 
festividades da iaatiguraçlo do Lar, comparecendo 
ás aolenidades Incontável número de pessoas de 
tódas aa camadas sociais desta e de outras cida-
des, tendo falsdo vários oradores, salientando-ao 
o que foi pronunciado pelo Exmo. Sr. Promotor 
Público de Franca, na ocasião, o Dr. Antonio Ra-
phael Salvador, que bem soube se expr'mir sôbre 
o programa de asslsUncia que é desenvolvido pelas 

Às solenidadea compareceram Autoridades 
locais, Representantes de várias Entidades 8oclais 
de Franca e da Imprensa Falada e Escrita, culmi-
nando os festejos vérlos números musicais execu-
tados pela Banda Mixta do Educandário Pestolozzl, 
desta cidade, que assim prestou, também. sua ho-
menagem a mais este templo de sssistêncla que se 
Incorpora sos muitos existentes em nossa cidade. 

Apesar de lnaugursdo, n&o se poude, ainda, no 
ano que se finda, pôr em Indsssatsis tllt Htlinaet» MU por 
motivos de ordem técnica da Prefeitura de Franca, 
nfto foi possível a Instalação, no prédio, dos serviços 
de água e a ligação da rôde de esgotos, motivo ês-
ae que ainda não nos foi possível abrli suaa portas 
aos qu» j& o Um procurado, mas tão logo seja su-

entidades espiritas de nosss cidade. í parada essa parte, as portas do Lar da Velhice De-

Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1962. 

samparada se abrirão para receber, de braços aber-
tos, àqueles qu* déle venham a necessitar. 

OUTRAS NOTAS 
A todoa nossos amigos, cooperadores, ao pú-

blico em geral e muito especialmente àqueles que 
de um, ou de outro modo, noa auxiliaram com do-
nativos em espécie ou em dinheiro, oom palavras 
cariohoSaa e amigas, de encorajamento e de esti-
mulo, confortando-noa nos momentos difíceis a 
amparando-noa nas hora* que se faziam neceaaáries, 
para que tomem conhecimento de nosso trabalho e 
da aplicação que demos a teus doastlvos e doa-
ções, damos a seguir a Ucmostroção ds Conta de 
Despesas e Receitas, bem assim 'como o Balanço 
Geral encerrado am 31 de Dezembro da 1962, como 
Segue: 

A T I V O 

IMOBILIZADO 

Imóvel . . . 
Rouparia 
Departamento Recreativo 
Biblioteca 
Utensílios Diversos 

MOVEIS: 

Sede „ " . . . . . . . . . . ~ . T . 7 ~ . . . . 

DEPARTAMENTOS: 

Albergue Noturno 
Biblioteca 
Esoola ds Csrp. e Marcenaria . . 
Escola de Corte e Costura 
Escola de Médiuns 

Lar da Velhice Desamparada . . . 

MAQUINISMO: 

Esoola de Carp. e Marcenaria . . 

REALIZÁVEL 

Cauc&o de Luz .. . . . ' . 

DISPONÍVEL 

Caixa _ r . ; 

SOMA CR* . 

3.000.000,00 
44.491,00 
20.000,00 
2.950,00 
7.599,60 

81.700,00 

25.323,20 
3.700,00 
5.000,00 

30.800,00 
8.300,00 

51.240,00 

3.075.040,60 

206.063,20 

69.000,00 

2Í0.0O 

142.175.80 

3.492.559,60 

I P A S S I V O 

PATRIMÔNIO 

Saldo Antenor 
Sobra diste Exercido que 
se transfere . , , , , 

RESPONSABILIDADES 

I. A. P. doa Comerclários . 

1.75^833,20 

1.733.331,20 3.480.164,40 

2.395,20 

SOMA C R I 3.492.550/10 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE DESPESAS E RECEITAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 — 

D É B I T O C R É D I T O 

Aposentadoria e PenaCei 48.131.50 
14.122.00 
80.512,00 
25.946,00 
46.865,00 
8.435,00 
7.420.00 
2.100,00 

Aluguéis 49.152,00 

Desp. Dep. Albergue Noturno 
Desp. Dsp. Chácsra do Judsa ' 
Desp. Dep. Esc. de Carp. _ 
Desp. Dep. Ese. ds Csteclsmo 
Desp. Dep. Esc. de Cor. e Costura . . 

48.131.50 
14.122.00 
80.512,00 
25.946,00 
46.865,00 
8.435,00 
7.420.00 
2.100,00 

Donativos 
Rendas Dep. Chácara do Judas 
Rendas Dep. Esc. Ccrte e Costura . . . . 
Rendas Dep. Esc. Maro. e Carp 

Subvenções . . . . _ 

1.868.292,40 
7.1.375,00 
19.080,00 

700,00 
70.980.00 
«0.000,00 

Fórçs e Luz 
Impôsto s indical 
Livros e Objetos de Escritório . . . . 
Material de Construção -
RegularizsçAs do Documentos]-. 
Salário da Servente 
Utensílios Dlv. e de Higiene 

10.908,00 
442,60 

2.889,10 
28.345,00 
7.860,00 

145.152,00 
9.520.00 438.248.20 

PATRIMÔNIO 

Sobra déste exercido que ora se 
transfere 1.733.331,20 

SOMA Cr$ . . . . 2.171.679,40 SOMA CRJ 2.171.579,40 

JOSB RUSSO 

Presidente 

F r a n c a , 3 1 

VICENTE RICHINHO 

Tesoureiro 

D e z e m b r o d e 4 8 6 2 
LEONEL NALIN1 DlJ ALVO BRAGA 

Guarda U r ro s — C.R.C. 16.732 

F r a n c a , 

/os* Martins de Andrade 

Secretário 
Parecer do ConsAlho Flacal 

Os abaixo assinados, Membros do Constlho Fiscal da isMscts Espirita «Judas Isca-iotns., depois de examinare i^os livros e demais documentos 

que deram origem ao presente Balanço e Demonstração da Conta ds Despesas e Receitas, acharam todo em per te l twordem e são d« parecer que 

devem ssr aprovados psla Assembléia Geral. ™ 

3 1 d e D e z e m b r o d e I 9 S 2 
Irene Rlchinho Mário Ferrsnts 

A G R A D E C I M E N T O 
Contorne nossos diletos amigos e confrades em geral paderam verificar e observsr pelo presente Relatório, n l o medimos esforços a m e n t i d o s 

para cumprir o dever e corresponder à confiança que nos lol depositada, tudo fazendo em prol dos deserdados e menos favorecidos, único Intulio que 

nos anima nessa empreitada, que esperamos, oom Deus e Nosso Senbor Jesus Cristo, levar avante até^que nossas ÍOrçaS, Já combalidas, não mala per-

mitam o prosseguimento dêsse trabalho e dessa luta a que nos propuzemos enfrentar. 
Com oe esclarecimentos prestados, e que julgávamos necessário*, queremos ainda noa descbrlgar do dever de externar oa nossos agradeci-

mentos a todos os que deram a sus ajuda, cooperando conosco, dosdores. amigos e simpatizantes de aosss cansa e organiraç&o e de todo 'o nosso mo-
vimento. A todos, enllm, corações generosos e magnânimos qne prestaram sen valioso concurso ao nosso trabalho e empreendimento, prestlglando-ooe e 
cnnfortando-nos nesss luta, deixamos eqot consignados os nossos melhores agradecimentos e sincera gratidão. 

Que a Divina Providência a todos dá a devida recompensa pela ajuda desinteressada e amiga e pala cooperação valiosa que nos deram. De 
um modo geral, a todos, indistintamente, deixamos aqol o nosso prelto de gratidão a nossos votos ds paz e prosperidade, votos êsses que extsndamoa, 
rltiCeramente a ds todo coração, aoa que nos deram eombate na luta, estlmnlando-nos ao trabalho, pois mesmo Êsses. quer direta ou Indiretamente, nos 
animaram e auxiliarem Do exercício de nossa vlgflls e de nosso êxito. 

FBANCA, 31 de DEZEMBRO DE 19(2. 
" JOSÉ RUSSO 

Presidente . _ 
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—: FRANCA (Est. de São Paulo) 28 de Fevereiro de 1863 :— 

NOSSA QUINZENA 
CONSOBCIOS Registamos 

com muita alegria aa núpciaa do* | 
seguintes jovens amigos; 

— NlCIA B PAULO ÉLYMO£ -
lUaflzsda em 17/2 - Ela, filha de I 
DOMO amigo Sr. Plrglnlo Reis e St». 
Bnther F. Reis; ê k . filho de nossa 
confMjlra, Sia. Antoola Barbosa Fer-
reira e do saudoso Benigno Ferreira. 
Local — Franca — SP. 

— MAAIA. LÚCIA B JOAO REI-
NALDO - ato de 0/1 — Ela. filha 
do Dr. Antonlo BaldljSo Selxss e 
Sra.. e êle. filhe do Dr. Jo ls Mana-
xes de Lima e Sra. 

— MARILDA E LUIZ — realizado 
eus 9/3 — Ela filha do Sr. Guedea 
Sobrinho e S|a. Irene G. Silva; ele. 
f i lho de Luiz Afonso Silva e $i«-
Maria J. Machado. — Local: Franca 
— S . P . 

— NORMANDIA AUGUSTA B G1L 
VICENTE - núpciaa do dia 13/2 
Ela, filha do $r. Joaquim A. Lima e 
Sra.; Sle filho da Vioeate Parlai Fi-
luo e Sra. Local — Ribeirão Preto 
— 8. P. 
— rVONE B ORESTBS - Solenida-
de do dia 9/2, Campinas, nftste Ba 
tado. Ela. filha de Joaquim Gonçal-
vea e Olivis Oliveira Borges; êle, 
flIAo ds Pedro Psnazzolo e Maria 
C. Mwbrlce Paaazzole — Local 
Campinas — SP. 

— DAISE B WANDERLEY - Ato 
matrimoBial da dia (38/2, realizado 
em Sfto Paula Bla. filha do $r. Sa-
lina Aldar e Sra. e ti* filho de nos-
soa companheiros Sr. Miguel Sábio 
da Mello s $js. Bdálla Ferreira Mel-
lo. Looa): S. t Paulo. 

a lesnçou expressiva cadeira de de< 
putado na Câmara Federai. Noaaos 
voto» as novel político de muitas 
conquistas espirituais. 

DEPUTAD > —- T. Nassif. Re-
cabemos participação telegráflca da 
posse disse alastra francaoo, qtte 

FORMATURAS — E n t e ea Doa-
torsndos pela Faculdade de Medici-
na de Ribeirão Preto, turma de 
1961, destacamos também o nome 
do jovem e esperançoso confrade 
Dr. Hércio M.C. Arsutea, filho di-
lato do nosso prezadissimo com-
panheiro Sr. Hermes Ai antes, de 
Igarapeva. Ao Hércio, em quem 
sempre vimos a certeza de futuro 
definivel pela sua Inteligência lúci-
da, tõ ia nossa vibração para que 
alcance, em sua vida profissional, 
os mesmos méritos compensadores 
como foram osj de sua vida de es-
tudsnte definido e compenetrado. 

BNLáCB "MATR IMON IAL 
Na Fazenda Boa Vista., em Ita-

guarú, Goiás, realizou-ae o casamen-
to dos jovens José Antônio de Bes-
ss e Divina Valdezl Geralds. filhos, 
respectivamente, de Viúva Florlpea 
Antdnia de Besea e José Tomé Fer-
reira • $fe. Maria Rosa Ferreira. 

NASCI MEMTCT* 
Eitó em feataa o lar dos confrades 

Lsurlndo Geraldi Rosa e Sfa. lusa 
D'Arc Roaa, com o nascimento de 
eua filhlnha Wilneicir. cujo adven-

foi mot ivo de grandes ale-
grias do casai e de sua avozinha, 
Sfa. Maria Roaa Ferreira. 

O advento da garotinha deu ce 
na Chácara Boa Vista, em Itaguaxú, 
Estado de Goiás. 

A Nova Bra aaúda a recém vin-
da, formulando--ha uma etapa daa 
mais feilzea nessa sua nova exis-
tência. 

M U I T O T A R D E . , . 
Infelizmente... 

Muito tarde, quando a tum-
ba já se fechou eõbre o ente 
querido a Quem tudo devemos 
e que tanto nos quis, é que 
percebemos, com aguda dor, 
que nfio o tratamos com a con-
sideração s qua tinha direito! 

Multo tarde,. quando cobri-
mos de fldres o corpo enrege-
lado taeatle w sems que nos Mo-
rnos que um dis, meldrsamen 
te, lhe negamos uma única ro-
sa que nos Solicitou para en-
feitar uma mesa de fests! 

Muito tarde, quando perde-
moe de visto o viandaatc que 
se foi, é que reoordamos qu-
não lhe oferecemos o copo 
dágua que lhe deascdentsria 
o corpo exausto da longa ca-
minhada 1 

Muito tarde é que se noa 
aperta a coração ao ver que 
deixamos de sorrir de aligrla 
para aquéle que veio de longe 
certo de r-osso carinho recon-
joitaotc! 

Multo tarde lembrando alhel<:s 
olhos que se marejaram de lá-
grimaS è que sentimos quanto 
foi rude a nossa frase! 

Muito tarde, quando já de. 
mandou outras paiagtns, t que 
nos surpreendemos de ver que 
não demos a devida atenção ao 
companheiro que tl"ha a saúde 
combalida e que de nós j i ae 
diatancicuf 

Muito tarde, quando o deaea-

Uaria Spareclda Debelo Moftdns 

pêro cegou a mtnte conturba-
da do caminheiro que por tan-
to tropo perlustrou a aenda 
da vida a nosao lado, é que 
perceb-mu ter esquecido de 
lhe ofertar a doçura de uma 
palavra enoorajadora! 

Muito tarde, quando a delin-
qüência j i alcançou o adoles-
cente dexajulzado é que nos 
vem a compreensão de que 
nfio lhe demos o necearáiio 
carinho na infância desvaildal 

Muito ^tarde femimqs que 
faltamos com o conselho terno 
e a paciência edificante ôquô-
le que de nós tudo d-vi» me-
recer! 

Multo tarde, infelizmente 
«muito tarde ê que ae vê que 
nio ae amou bastante!» 

D )r, pranto. Invadem nos a 
alma arrependida! 

Somos réus de crime con-
denável, poli n io soubemos 
valorizar as situações e nem 
mesmo cumprir com Os nossos 
deveres! 

No entanto, nem tudo está 
perdido, poh é infinita a mi 
aerlcórdla do Alto. Podemos, 
dêede jô, começar'a remir o mu 
passado, já que criaturas há, 
cecessitadas e frágeis, que pas-
sam pelo nosso oaminho e 

l\\ Concentração de Mocidades Espíritas do Brasil Central e 
Estado de São Paulo 

COMISSÕES JULGADORAS 
1 — TRABALHOS DOUTRINÁRIOS -

s) Aspecto Evangélico 1- Silvia Alestandrl (relatora) 
2- Laert Ferreira 
3- José Felix 

Goiânia 
Goiânia 
Golinta 

b) Aspacto Filosófico 

quem poderemos dispensar 
graças que aos primeiros n| 
gamos. 

A bênção do remorso spl 
nará os caminhos quativeri 
de percorrer. 

A lágrima Sentida lavará | 
manchas de nossa alma. 

O amor clareará nosio 
tendimento e Iluminará nosi 
atos. 

A ventura do recomêço 
nova oportunidade de trabelt, 
ainda nesta exlatêoda cor. 
em encarnações vindouras, 
manifestações do carinho 
Pai. 

E um dis. ssldsdos os dlt 
tos, em equilíbrio entocior 
mergulharemos no imensuráv 
oceano do amor divino para 
felicidade eterna. 

Nésse dia j i não viverei 
sós .mas o Cristo vivará 
nôs», tal :omo aconteceu 
apóstolo dss gentes. 

Néase dia seremos «um 
o Pai», como afirmou o Mei 
Nazareno. 

Ainda, pois, que sejamos, h| 
je. condenados de crimes cru' 
ae o arrependimento nos bs: 
jar os coraçSes a a boa vonl 
de guiar nossos passos, tui 
nos será facultado para a 
missão de nossas faltas pi 
«DeUS é amor». 

1- Dr. míT. Silva Sboo. (rdt) Uberaba 
2- União Eap. Mineira B. Horizonte 
3- Jaime Monteiro de Barrot R. Prêto 

c) Asptcto Cientifico 1- Dontc Gandolfi (relator) S. Paulo 
2- Apoio Oliva Filho 8. Paulo 
3- Wilson Ferreira Melo Camplnai 

I - CONCURSO DE H ISTORIAS DR M O R A L CRISTA 

a) Corlna Novelioo (relatora) Secromenio 
b) Jsyme Albuquerque Pirassununga 
c) Eliseu Rigonati S. J. do Rio Prêto 

3) TORNEIO EVANGÉLICO DOUTRINÁRIO 

Evangelho, Seg. Espiritismo - Agnelo Morsto - Francs 
Livro dos Espíritos Dr. Ayrton Tolêdo Araçatubs 
Livro dos Médiuns Altivo Ferreira - Santos 

w 

! 
4) POESIAS ESPIRITUALISTAS 

José Sosras Cardoso a r a C 
AgnekTMdfato 
Ekel Santos 

Itlbeirfto Prêto 
Franea 

Uberlândia 

CONCURSO O I FBÇAS TSATBAIS ESPIRITUALISTAS 

1 Luiz Púgiis Franca 
Franca 

Pro missão 
2. Francisco Lourenço 

3- Antonlo Araújo Silva 

CONCURSO DR r O E i l A S ESPIRITUALISTAS MUSICADAS 

1- Odilon José Ferrelre. a mais dois Confisdes, 
cujos nomes nlo nos foi possível anotar. 

Notícias daCQMBESP 
Oa Últimos preparativos pa-

ra a realização da XVI CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES E3FIRITAS DO BRASIL 
CENTRAL £ EST. de S. PAU-
LO, a realizar de 11 a 14 
de abril, diste ano, r a Uber-
lândia, se fazem sob orientaçfio 
disciplinar bem animadora. Seu 
Ccnsêlho Diretor tem encon-
trado ns Secretária do Movi-
mento - Profe. Maria Augusta 
Rio., ponto de opõio esrencial 
para que tudo se desenvolva 
em todos cs objetivos planl-
fiesdorsa. Ainda agora noa dias 
de Carnaval 24, 25 e 2(), en-
quanto quaae tôde a gente 
brinca ou foge doa folguedo,, 
com descansos e passeios, em 
Uberlândia ae reunia o C. D. 
para tratar das úlHtnas provi-
dências aôbre o magno certa-
me dedicado Soa moços espi-
ritas. Ali realizou-se a Última 
prévia que antecede a próxima 
COMBESP. Diversas peiioas 
participaram dss inúmera, co-
missões, tela como hospedagem, 
propaganda, recepções, parte 
artlatica < outras providências 
necessárias para que tudo de-
corra dentro da ordem dlscl 
pllnsr qua foi elaborada. A 
família espirita local tsm dado 
sen apôlo ao Movimento i 
apesar de haver algum emba 
raço, a maior parte espera oa 
dlaa da Concentração com 
grande entusiasmo. 

Dcpoia da b r isto Jornal 

M*eát*cca-e a a s a b h amigo. 

É mal . u a meto da propa-
gar a Dovtrlaa. 

Programas Radiofônicos 
PRB - 5 - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Quilocíclos. 
AOS DOMINGOS: 

Das § às 9,30 hrs.. «Semenlelra Crlstt» 

Pela Kádlo Difusora - ZYK • 243 - 1.490 Kcs. 

às 3as., 5as. e sábados 
Das 19 às 19,30 hrs.. «Meditação Crislfi» 

CORRE IO DE «A NOVA ERA 
J. $. (BAGÊ - RGS) Somente agora podemos dar-lh 

informações sõbra atu pedido fraterno. O lrmfio perdõe-nc 
o strsao, pois devido s certas intercorrências, deixei o assur 
to proposto por você psra esta ediçdo. 

Sua confiança Investe-me de muita responsabilidade. N i 
somos críticos literários; apenas ajuizsmoa Sobre s msnelra d 
Versejsr dos tantos vates que nns enviam trabalho de natu 
reza poética. Assim, nossa intenção tem o objetivo dt advei 
têncla a fim de que muitos nfio calam em ridículo com core 
posições vazias. Oa apaixonados da poeaia àa vêzea, forçar 
aquilo que deve aer espontâneo a USam, era ConBeqOéncis dti 
to, multa vsidsde, quando deviam estudar muito para evitar-s 
tanta mediocridade. Os moçoa com tendência a versejadore 
deviam lar multo. Tomar conhecimento com o estilo e eacol 
da tantos poetas, cujss produçõas lhe caiam fõbre oa olhos. 

Devem fa.-er-sc estudoa srttflnta e niMse l ema preocupaçá 
de publlcsr suss estrofes, antes que seu ouvido mesmo lhe 
indique s musicalidade de seus versos. E já que, há, ai em su 
cidade, turma de moços que manifesta essa vocaçfio pela poe 
slss e tem esse vontade louvável de aervir i dificílima Art 
i s Apoio, sugiro-lhe organizar um núcleo literário de estado 
para aproveitar esss turma sonhadora. Assim os mocos aper 
feiçosrism seus pendores artísticos e estariam, de certa forma 
num futuro próximo, em condições de animar-Se a servir 
bendita mlsalo de dontrlnsr pelo* versos. 

H i diversos livros úteis pBrs s orientaçfio dos nossos mel 
nestres, soa qusls agrsdeço sua prova de confiança, 

. _ .To riba - Aci 

Cx. Postal - 2«9 

FRANCA - S. P. 
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Colabore e compareça è «Décima Sexla Concentração de Mocidades 
Espíritas do Brasil Cenlral e Estado de Sáo Paulo», á realizar-se de 

14 de abril dêste ano - na Cidade de UBERLÂNDIA - MG. 
-/ 


